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			Capítulo Um

			 

			Caitlyn Wakefield ficou a olhar para os livros de contabilidade. Estava cada vez mais desesperada. Não tinha forma de pagar ao xeque Hassan Bin Najjar a próxima prestação da hipoteca.

			E o que iria dizer ao misterioso filho de Hassan, Raffi Bin Najjar, quando este passasse por lá naquele mesmo dia para ver se estava tudo bem com o rancho?

			Examinara os livros várias vezes com a esperança de encontrar uma forma de fazer o pagamento seguinte e conseguir salvar a quinta, mas só via demasiadas despesas fixas e poucos rendimentos.

			Mesmo que pedisse a Hassan mais tempo, e tinha a certeza de que lho concederia, ia ter que fazer uma série de ajustes muito sérios e dolorosos se não queria continuar a afundar-se.

			Via números desfocados e doía-lhe a cabeça.

			Não gostava nada da ideia de não cumprir com Hassan. Queria que se sentisse orgulhoso dela, mas as vendas que antecipara não se tinham realizado e voltava a estar prestes a perder o rancho, exactamente como há seis meses atrás, quando Hassan a resgatara do abismo ao assumir a responsabilidade da hipoteca.

			Era um milagre que Hassan, um dos xeques mais ricos do mundo, se tivesse tornado seu amigo, benfeitor e banqueiro. O facto de ele ser rico e ela não e de ele ter passado quase toda a vida na Europa e no Médio Oriente e ela no Texas teria sido mais do que suficiente para que nunca se tivessem conhecido, mas a paixão dele pelos puro-sangue unira-os.

			Tinham-se conhecido numa feira equestre que tivera lugar em Setembro, em Keeneland, na Virginia, há mais de um ano. Caitlyn aconselhara-o a não comprar um animal muito caro que, efetivamente, acabou por se lesionar quatro meses depois numa corrida. Como resultado da queda, o jóquei morrera e o animal ficara destroçado. O xeque escrevera-lhe então para lhe agradecer o conselho, pois não teria suportado ver-se implicado numa tragédia daquela magnitude.

			Seis meses depois, voltou a contactá-la porque Sahara, um dos seus melhores cavalos, estava a ter problemas, revelando um medo inexplicável pelas portas das boxes de saída nas corridas. Caitlyn tinha ficado chocada quando o xeque lhe ofereceu três vezes mais do que cobrava habitualmente para se deslocar aos estábulos de Deauville.

			Depois de solucionar o problema de Sahara, convidara-a para jantar e, durante a refeição acabaram por falar nos problemas financeiros dela. Pouco depois, Hassan foi ao banco e adquiriu a hipoteca.

			Hassan fizera muito por ela e não queria desiludi-lo de maneira nenhuma. O que poderia dizer ao seu filho Raffi para que o xeque ficasse tranquilo?

			Caitlyn fechou os livros. Estava muito cansada. Ao olhar para uma fotografia do filho Daniel a montar a cavalo, sentiu-se mais animada. Tinha cinco anos e, apesar de a deixar louca porque era um miúdo muito curioso e com muita energia, enchia-lhe os dias de alegria.

			Daniel acompanhara-a a Keeneland e conhecera Hassan, que tinha ficado tão impressionado com ele que lhe falara do seu único filho, Kalil, que quase perdera num sequestro em Paris anos antes.

			– Foi então que nomeei o Raffi meu filho adoptivo, por salvar o Kalil. O teu filho faz-me lembrar dele. O Raffi também tem muita energia e têm até os mesmos olhos verdes, uma cor nada normal no meu país.

			– O Daniel herdou-os do pai – comentara Caitlyn.

			Depois tinham falado sobre o Texas e sobre o rancho e Hassan pedira-lhe o cartão de visita.

			– O Raffi está a viver no Texas... para os lados da tua fazenda – tinha comentado olhando para Daniel com mais interesse ainda.

			Desde então, sempre que telefonava, perguntava por ele com muito carinho, como um avô, e isso tinha sido uma das razões pelas quais Caitlyn gostava tanto do xeque.

			Era difícil de aceitar que não lhe ocorresse nenhuma ideia para viabilizar a fazenda. Estava habituada a não ter dinheiro. Quando era criança, os pais estavam sempre preocupados com as hipotecas e os credores. Nunca esqueceria o dia em que o pai anunciara a ela e à mãe que tinham perdido o rancho. Tiveram de ir viver para a cidade e alugar terras para continuarem as suas atividades. Aquilo foi horrível.

			Tinha de fazer com que Raffi tivesse pena dela.

			Caitlyn levantou-se e dirigiu-se para a janela. Estavam no início de dezembro e fazia frio. O que podia contar a um homem que não conhecia minimamente? Como ia explicar em que consistia o trabalho num rancho a uma pessoa que não tinha nada que ver com aquele mundo? Como ia explicar a um milionário que vivia em Londres o efeito calamitoso da pior seca em décadas na fazenda e nos cavalos? Como ia um solteiro compreender a dor dela depois da morte do marido, quando tivera que se encarregar de tudo sozinha? Como ia um milionário compreender o efeito da recessão se nunca a sofrera pessoalmente? Todos queriam vender os seus cavalos, ninguém queria comprar. Foi assim que os rendimentos dela tinham diminuído e as despesas se tinham mantido iguais. O negócio estava a melhorar, mas não a uma velocidade suficiente.

			Enquanto terminava o café, tentou não pensar que podia ser a segunda Cooper a perder uma propriedade apesar dos sacrifícios que fizera para a manter. O maior deles fora casar com Robert seis anos antes, quando descobrira que estava grávida. Caitlyn não queria recordar aquele momento, por isso foi aos estábulos dar comer aos seus queridos cavalos.

			Ao ouvir as botas dela no caminho, Angel e os outros cavalos voltaram-se e observaram-na, moveram as caudas e esperaram. Caitlyn sentia-se muito bem nos estábulos.

			– O Robert não foi um bom gestor e eu não sou melhor – murmurou acariciando Angel, que procurou a mão dela para ver se tinha alguma guloseima. – Gasto demasiado dinheiro em vocês, meus queridos.

			Angel assentiu, como se a entendesse.

			– Preciso de um milagre e preciso dele já.

			Angel relinchou.

			– Pois claro que pode acontecer! O Hassan disse-me que o filho é milionário e pode resolver tudo. O Raffi tornou-se rico em apenas cinco anos a comprar empresas com problemas financeiros.

			Talvez pudesse convencê-lo de que um rancho com problemas financeiros era a mesma coisa. 

			– É um homem muito inteligente. Tenho a certeza de que terá alguma ideia.

			Caitlyn procurara informação sobre ele, mas não tinha encontrado nada de especial, nem uma única fotografia. Praticamente, a única coisa que tinha sobre ele era a história que os unira e isso já tinha contado a Hassan.

			Cinco anos antes, Raffi enfrentara três terroristas para salvar Kalil. Hassan tinha-o contratado e Raffi soubera aproveitar a oportunidade. Com o apoio do xeque, começara a fazer muito dinheiro. Então, Hassan tinha-o nomeado seu filho adoptivo. Durante o jantar em Deauville, confessara-lhe que adoraria que ele se casasse e formasse uma família.

			O mais jovem dos Bin Najjar colecionava mulheres como se fossem camisas, por isso era impossível concentrar-se nela, uma domadora de cavalos que estava sempre de calças de ganga e sem maquilhagem.

			– O que é que te parece, Angel? Pinto os lábios?

			A égua relinchou. 

			– Está bem, então vou pintar. A ver se o senhor Raffi Bin Najjar faz um milagre – sorriu acariciando a égua e tranquilizando-se.

			Como não se apercebeu então de que Raffi Bin Najjar conhecia perfeitamente a fazenda e ela própria?

			 

			 

			Naquela tarde, Caitlyn esquecera-se por completo do batom. Tinha outras coisas em que pensar. Lisa, a sua vizinha e melhor amiga, ligou-lhe preocupada porque o seu cavalo Ramblin’ Man não se sentia bem desde que fora picado por abelhas. Agora queria levá-lo a casa da mãe para que cobrisse um par de éguas e o animal não queria aproximar-se do atrelado.

			– Podes vir vê-lo, por favor? – pedira a Caitlyn por telefone.

			– Esta tarde é impossível. Tenho uma reunião muito importante em casa. Podes vir tu?

			– Sim, boa ideia. Vou agora mesmo.

			Por isso Caitlyn estava no atrelado, a tentar que Ramblin’ Man entrasse. O cavalo estava aterrorizado e olhava para ela com os olhos muito abertos. Caitlyn tinha conseguido que desse um passo para dentro, mas viu que não queria continuar e soltou-o. Ramblin’ Man olhou-a aliviado e saiu a correr. Por enquanto, era suficiente. Mais tarde tentariam novamente.

			– Porque é que não me disseste que a pessoa com quem tinhas o encontro era o Luke Kilgore? – perguntou-lhe Lisa, que tinha entrado em casa para beber um copo de água.

			Luke? O Luke que a tinha deixado grávida com vinte e um anos? Não, claro que não tinha um encontro com ele.

			Caitlyn levantou o olhar e encontrou aquele homem alto e sombrio vestido com um fato. O aspecto viril fez com que a boca lhe secasse. Sonhara muitas vezes com o regresso dele, mas agora parecia-lhe um pesadelo.

			Aqueles incríveis olhos verdes, aquela testa ampla, aquelas maçãs do rosto altas, aquele queixo bem definido, aquele nariz e aqueles lábios sensuais que tinham percorrido todo o seu corpo não podiam pertencer senão a Luke, efectivamente.

			A surpresa fez com que o corpo dela tremesse com recordações tórridas. Estava tão bonito como sempre, mas era impossível que aquele homem tão elegante fosse o mesmo vaqueiro ambicioso e amargurado pelo qual estivera apaixonada em tempos.

			– O que é que fazes aqui? – perguntou-lhe.

			– O meu motorista disse-me que tinha ligado para confirmar o nosso encontro.

			– Tu és o Raffi Bin Najjar?

			Ele assentiu.

			– Tens dois nomes?

			– Sim, tenho o meu nome de nascimento e o que me deu o Hassan quando me adoptou. Ele prefere chamar-me Raffi e a mim não me incomoda porque me faz feliz ver as pessoas que amo felizes.

			Caitlyn olhou para ele chocada.

			– Lamento muito que a minha presença te cause tanto horror.

			– Nem tu acreditas nisso. Enganaste-me.

			– Pensa o que quiseres.

			– Não gosto nada desta situação.

			– Eu provavelmente também não.

			Apesar do medo e de muitas outras emoções, Caitlyn sentiu-se de novo atraída por aquela voz, a mesma que ouvira anos antes quando um homem se aproximara de casa dela para perguntar se podia falar com o seu pai porque ninguém queria dar-lhe trabalho por ser filho de Bubba Kilgore. Na altura, era pouco mais do que um adolescente atraído pelo proibido.

			Caitlyn estivera apaixonada por ele vários anos, até que Luke a tinha abandonado quando estava grávida.

			Agora que tinha vinte e seis anos e sabia como era aquele homem, não deveria sentir-se atraída pelos seus encantos. Então, por que motivo sentia o coração acelerado?

			Caitlyn olhou para a casa e perguntou-se onde estaria Daniel. Oxalá não aparecesse antes de se ter livrado de Luke.

			– Estás com bom aspecto, Caitlyn – comentou ele.

			Mas os lábios dele não sorriram depois de pronunciar o nome dela, como costumavam fazer.

			Também não era que ela o quisesse, claro.

			– Tu também – respondeu. – Como é que é possível?

			– A que é que te referes? Parece-te estranho que o filho do bêbedo da terra esteja bem na vida?

			Aquilo fez Lisa rir-se.

			– Não te subestimes tanto, Luke. Tu nunca foste como o teu pai.

			– Obrigado.

			Era óbvio que Lisa queria namoriscar com ele, o que incomodou Caitlyn.

			Caitlyn recordava perfeitamente os comentários que Luke costumava fazer sobre si mesmo. Eram sempre depreciativos. Faziam rir os outros, que era o que ele queria, mas Caitlyn sabia que os fazia para esconder a vergonha que sentia por ser filho de Bubba. Luke sempre quisera ser mais do que o pai e conseguira-o, mas, seria feliz?

			A felicidade dele não era assunto dela. Abandonara-a, estivera com outras mulheres. Provavelmente, nunca tivera saudades dela... como ela tinha tido saudades dele.

			Ou sim? Porque parecia muito contente por vê-la.

			Lisa aproximou-se um pouco mais e Caitlyn colocou-se no meio.

			– Então és o Raffi Bin Najjar, hã? Tenho procurado informação sobre ti e não encontrei quase nada.

			Luke afastou-se da cerca. Parecia mais alto e corpulento do que antes. Era certamente puro músculo. A ideia de lhe tocar fez com que Caitlyn sentisse um calor insuportável.

			– Pago a uma equipa para que tirem da Internet o que eu não gosto – confessou.

			– Pode fazer-se isso?

			– Eu faço. Não sou um ator nem nada parecido. Só escrevem sobre mim quando saio com alguma mulher famosa.

			– Tens saído com umas quantas modelos, não tens?

			– Tens ciúmes?

			– Claro que não, mas deverias ter-me dito quem eras e tu sabes!

			– Porquê? Vim para fazer um favor ao Hassan, não para te facilitar a vida. Por alguma razão, está fascinado contigo e com os teus assuntos.

			– Ajudou-me muito.

			– Sim e pergunto-me porquê...

			– Disse-me que vivias por aqui, mas não pensei que fosses tu...

			– Eu tenho tanta curiosidade como tu em saber os motivos dele. Falaste sobre mim quando jantaste com ele em França?

			– Não.

			– Sabias que eu também era para ir àquele jantar?

			– O Hassan disse-me que o filho adotivo iria, mas depois contou-me que te tinha surgido um negócio e que te tiveste de ausentar.

			– A verdade é que te vi de longe, com uns binóculos, a trabalhar com o Sahara, reconheci-te e preferi ausentar-me.

			De repente, aquela situação pareceu-lhe uma armadilha. Recordou o comentário de Hassan sobre a cor dos olhos de Daniel. Quando lhe tinha perguntado pelo filho em Deauville, Caitlyn, como qualquer mãe orgulhosa, falara muito dele e até lhe mostrara fotografias.

			Hassan mostrara tanto interesse que tinha até ficado com uma.

			Ter-se-ia apercebido de que Luke era o pai? Era um homem muito rico e tinha acesso a todo o tipo de informação, evidentemente, e era de esperar que lhe interessasse o passado do seu protegido. Teria enviado Luke para que descobrisse a existência de Daniel?

			Se tivesse estado mais atenta, poderia ter evitado tudo aquilo, mas não lhe ocorrera em nenhum momento que Hassan pudesse ter um motivo oculto, acreditou sempre que era bom para ela apenas porque sim.

			– Falámos de coisas sem importância – mentiu sem se referir a Daniel.

			– Mas, depois daquele jantar, pagou a tua hipoteca – comentou Luke. – Aconteceu alguma coisa depois do jantar? – acrescentou observando-a dos pés à cabeça.

			– Não te atrevas a insinuar que o teu... «pai» e eu tivemos uma aventura porque não foi assim. Sempre se portou bem comigo e isso é tudo.

			– E por isso pagou a tua dívida, que ascende a meio milhão de dólares?

			– Durante o jantar surgiu o assunto do meu rancho, expliquei-lhe que tinha sérios problemas financeiros e que temia perdê-lo. O Hassan disse-me que estava muito grato pelo que eu tinha feito pelo Sahara e que queria ajudar-me. Eu fui a primeira a ficar surpreendida quando me disse que iria ficar com a hipoteca e que me ia ajudar a recuperar.

			– Foi mesmo só isso? O Hassan não costuma andar por aí a salvar as pessoas!

			– Pois a ti adotou-te!

			– Isso foi porque salvei a vida do filho dele. Levei um tiro por isso enquanto tu estiveste com o Sahara um par de horas. Não percebo.

			Caitlyn também não percebera na altura, mas agora começava a suspeitar que sabia por que motivo o fizera.

			– Precisava do dinheiro e aceitei a oferta. Tu não terias feito o mesmo no meu lugar? Bom, na verdade fizeste-o...

			– Ensinou-me muito e é verdade que me abriu muitas portas – concedeu Luke.

			– Deve ter-te aberto grandes portas fantásticas, sim, porque em cinco anos tornaste-te milionário.

			Naquele momento, Ramblin’ Man aproximou-se do atrelado e meteu o focinho lá dentro. Caitlyn apercebeu-se, mas não pôde apreciar devido à presença de Luke.

			– Sim, é verdade que lhe devo tudo a ele. Acho que o Hassan decidiu ajudar-te por mim.

			– Por ti? Não estou a perceber.

			– Deve ter percebido de alguma maneira que estivemos juntos. O Hassan é apaixonado pela família e, se lhe disseste que tiveste algo comigo...

			– Mas eu nunca lhe disse – respondeu Caitlyn, lembrando-se de novo do comentário do xeque sobre os olhos de Daniel. – Porque é que não lhe perguntas a ele por que motivo decidiu ajudar-me?

			– Já lhe perguntei e respondeu-me com evasivas. Foi por isso que vim, para satisfazer a minha curiosidade e porque o Hassan insistiu muito. Na verdade, este é o último lugar do mundo onde quereria voltar e tu és a última pessoa que eu quereria ajudar, mas o Hassan quer ajudar-te e pediu-me que veja como é que podemos tratar disso. Por isso, não temos outro remédio senão cooperar.

			– E porque é que não te vais embora?

			– E permitir que o Hassan te continue a pagar tudo? Não, querida, vim para descobrir o que é que se está a passar aqui. O que eu quero é proteger o Hassan – exclamou, olhando para ela com desprezo.

			O olhar e as palavras dele ofenderam-na. Estava aborrecido, mas, porquê? Fora ele a trair a família dela, a deixá-la grávida e a abandoná-la com um futuro pouco risonho enquanto ele se reinventava como o empresário de sucesso que estava agora à frente dela.

			Que motivos podia ter para a desprezar daquela maneira? A não ser que... soubesse de Daniel, mas não, era impossível. Não o sabia... ainda.

			Caitlyn voltou a olhar para a casa, rezando para que o menino não aparecesse.

			«Não fiques nervosa, mostra-te educada e livra-te dele quanto antes.»

			Não podia ser tão difícil, acabara de dizer que não queria estar ali. Que confusão, a situação estava complicada.

			Caitlyn virou-se para Lisa.

			– Tenho de falar com o Luke em privado. Continua a trabalhar com o Ramblin’ Man até eu voltar.

			– Está bem – respondeu Lisa, relutantemente, sem tirar os olhos de Luke.

			– Vem comigo – disse Caitlyn a Luke.

			Estava farta de que Lisa ouvisse tudo e, além do mais, corria o risco de que mencionasse Daniel.

			– Se preferes meter o cavalo dela no atrelado primeiro, força. Tenho de ler um relatório de um dos meus empregados. Posso esperar meia hora. A Lisa contou-me o que aconteceu com as abelhas.

			Aparentemente, antes de ir ter com ela, tinham tido tempo para conversar. Caitlyn ficou furiosa consigo mesma pelos ciúmes que sentiu. Ao chegar junto aos estábulos, virou-se bruscamente para Luke.

			– A nossa reunião está cancelada.

			– Nem penses. Vim de Londres.

			– É-me indiferente. Não tens direito de te apresentar aqui desta maneira, a enganar-me.

			– Prometi ao Hassan que encontraria uma forma de resolver os teus problemas.

			– Não quero a tua ajuda. Chegas tarde, Luke Kilgore, demasiado tarde. Há seis anos que resolvo tudo perfeitamente sozinha, sem ti.

			Luke olhou para ela surpreendido e desconfiado.

			– Que diabo queres dizer com isso?

			Caitlyn tapou a boca com a mão. Falara demais.

			– Nada – disse. – Quero que te vás embora agora mesmo! Não és bem-vindo nesta casa.

			– Ah, não? Dantes não era assim, pois não? – disse-lhe, olhando para o sótão das cavalariças.

			Caitlyn também se lembrava. Costumavam fazer amor ali de uma forma selvagem. Desde então, sonhava com ele. Apesar de a ter abandonado, continuara a persegui-la em sonhos mesmo estando casada.

			– Quando eras mais nova, seguias-me para todo o lado – recordou-lhe Luke.

			– Era ingénua – admitiu Caitlyn.

			– Parece-me que aqui o único ingénuo sou eu – protestou Luke aproximando-se e segurando-a pela cintura, – mas asseguro-te de que vou descobrir porque é que o Hassan me mandou para aqui. Pensava que queria que me casasse com a Teresa, a mulher com quem estou a sair...

			– Pensava que te tinha mandado para resolveres os meus problemas financeiros – respondeu Caitlyn enquanto se soltava.

			– Tenho a certeza de que há outra razão. Fizeste-o pensar que continuamos relacionados de alguma maneira.

			Caitlyn abanou a cabeça.

			– Em nenhum momento insinuei algo parecido – assegurou-lhe sinceramente. – A Teresa é outra supermodelo dessas com quem sais? – acrescentou à pressa, para mudar de assunto.

			– Não, é condessa.

			Caitlyn teve de repente a certeza de como lhe devia parecer pouco atraente com as suas calças de ganga poeirentas. 

			– E porque é que não te casas com ela?

			– Porque é um pouco jovem, só tem dezanove anos. Estava a considerá-lo quando o Hassan insistiu para que viesse ver-te. Desde que te conheceu em Keeneland, não pára de me fazer perguntas sobre os tempos em que vivia no Texas. Não me diz porquê, mas deve pensar que continuo apaixonado por ti ou algo assim. E não é verdade, garanto-te! Por isso estou disposto a fazer o que for preciso para lho provar.

			Caitlyn sentiu o cheiro do corpo de Luke misturado com o perfume e foi invadida por uma onda de desejo.

			– Pois casa com a tua condessa e prova que tu e eu fazemos parte do passado!

			– Continuas tão atrevida como sempre – respondeu Luke, olhando-a da cabeça aos pés. – Estou a ver que nenhum homem conseguiu domar-te... nem o teu marido.

			– O meu marido morreu.

			– Lamento – desculpou-se Luke, com sinceridade. – Este lugar fica longe de tudo e deve ser muito duro viver aqui sozinha.

			Era difícil, sim, e sentia-se sozinha. Sobretudo à noite.

			Passava demasiado tempo sem dormir, mas tinha que cuidar da propriedade e do filho. Era o trabalho dela. 

			Caitlyn sabia que Luke a estava a observar de uma forma sensual e deu um passo atrás. Quando a segurou pela mão, tentou soltar-se, mas não conseguiu. Luke virou-lhe a mão e olhou para a palma.

			– Tens trabalhado muito. Demasiado – comentou com compaixão.

			Sem pensar no que fazia, aproximou-se dele. Tinha as emoções à flor da pele. Passara demasiado tempo sem um homem. Quando Luke cravou os olhos nela, aqueles olhos que tanto tinha amado, em vez de fugir, ficou petrificada sem se conseguir mover.

			O olhar dele incendiou-lhe a alma, ardeu nos anos que tinham passado, calcinou a dor e o ódio e derreteu a sua resistência.

			Luke levou a palma da mão de Caitlyn aos lábios e beijou-a. Só então ela a retirou.

			– Imagino que prefiras que as mulheres não tenham calos nas mãos.

			– Sim, as mulheres com quem saio não trabalham com animais e ao ar livre, como tu – admitiu Luke. – Tenho saído com muitas mulheres desde que parti. Pensava que te tinha esquecido, mas quando te vi com o Ramblin’ Man... de repente, apercebi-me de que devia ter voltado antes.

			– Isto não pode estar a acontecer – murmurou confusa.

			– Não devia ter vindo – reconsiderou Luke.

			– Ainda estás a tempo. Vai-te embora.

			– Demasiado tarde. O mal já está feito – respondeu Luke devorando-a com o olhar. – Vi-te, toquei-te e agora quero mais.

			Caitlyn mal conseguia respirar. Era como estar presa num sonho, naquela época juvenil em que a paixão quase a destruiu. Passara anos a dizer-se que, se lhe voltasse a acontecer, fá-lo-ia de outra forma. Agora era altura de o mostrar. Mas olhou para cima e entreabriu os lábios. Sentia os mamilos duros contra a camisa. Luke inclinou-se para ela e mordiscou-lhe o lábio inferior. Caitlyn derreteu-se.

			– Oh, céus – murmurou Luke.

			Caitlyn sentiu imediatamente uma pontada de desejo no ventre. Nunca lhe conseguira resistir, por isso suspirou e passou-lhe os braços pelo pescoço. A seguir, entrelaçou-lhe os dedos no cabelo e beijou-o na boca. Aquele homem era demasiado perfeito para lhe resistir.

			– Vou odiar-te por isto e vou odiar-me, sobretudo, a mim mesma – murmurou com a voz trémula. 

			– Então – disse Luke, invadindo-lhe a boca com a língua.

			Caitlyn arqueou-se contra ele e sentiu a ereção. Sentia-se como uma égua a mostrar a excitação ao macho. Sentia necessidades que nunca tinha sentido por nenhum outro homem.

			Sabia que o que estava a fazer não era correto. Luke rejeitara-a e magoara-a, mas não se saciava. Queria que ele lhe arrancasse as calças, pegasse nela ao colo e a levasse para o celeiro. Queria voltar a deitar-se com ele no feno.

			Durante outro segundo eterno só existiram eles os dois no universo. Depois, de repente, Ramblin’ Man ficou nervoso e Lisa gritou.

			Então, compreendendo onde estava e o que estava a fazer, Luke afastou-se dela. O gesto foi tão brusco que Caitlyn se assustou. Luke estava a observá-la com severidade e praguejou entre dentes.

			Caitlyn olhou para ele confusa. Teria dado qualquer coisa para continuar a beijá-lo, para o abraçar com força e voltar a sentir-se mulher pela primeira vez em muitos anos, mas não podia ser.

			Que humilhação. Luke afastara-se e observava-a em silêncio. O que estaria a pensar?

			– Beijaste-me como se não tivesses beijado mais ninguém em seis anos – reconsiderou em voz alta ao fim de alguns segundos.

			Caitlyn baixou a cabeça e ficou a olhar para as botas. A última coisa que queria era que soubesse o quanto sentira a falta dele.

			– Se tens assim tanta vontade, é melhor entrarmos – acrescentou Luke. – Ou continuas a preferir o sótão? A mim é-me indiferente, na verdade. Eu só quero esquecer-te... para sempre.

			Caitlyn sentiu-se envergonhada por ter reagido daquele forma.

			– E eu só quero perder-te de vista para sempre!

			– Não me beijaste como se quisesses perder-me de vista.

			– Não sei o que é que me aconteceu, mas quero que te vás embora – assegurou-lhe Caitlyn.

			– Bom, enquanto percebo como estão as tuas finanças e quais foram os motivos do Hassan para me mandar aqui com tanta insistência, aproveitarei para perceber também esta química que há entre nós.

			– Não! O que vais fazer é esquecer agora mesmo este estúpido beijo e ir-te embora.

			– Como é que vais resolver os teus problemas financeiros se eu me for embora?

			– Estou demasiado perturbada neste momento para pensar nisso.

			– Pois é melhor pensares nisso.

			– Não posso trabalhar contigo.

			– É melhor conteres-te porque não tens escolha – comentou Luke, afastando uma madeixa da testa.

			Parecia tão desagradado como ela.

			– Vou-me embora – anunciou, – mas só por uma noite. Assim, terás tempo para te habituares à ideia de que vou estar por aqui. Só me vou embora esta noite – repetiu. – Amanhã instalo-me aqui até descobrir o que é que se está a passar, até resolver o mistério do Hassan e dos teus problemas financeiros. Como isto fica a quarenta quilómetros da aldeia, não pretendo ir e vir todos os dias, por isso prepara-me um quarto de hóspedes.

			– Achas que vou permitir que te instales em minha casa depois do que acabou de acontecer? 

			– Queres que diga ao Hassan que não queres cooperar comigo?

			Não, claro que não queria e Luke sabia disso.

			– Queres que o faça? Sou capaz de dizer-lhe que venda tudo, que leve a fazenda e os cavalos a leilão e já sabes o que isso significaria.

			Claro que sabia. 

			– O Hassan nunca...

			– Eu conheço-o melhor do que tu. É um bom homem e quer ajudar-te, mas se vir que não queres cooperar, não terá outro remédio senão tomar decisões desagradáveis. Queres voltar a perder o rancho, como aconteceu ao teu pai? Aviso-te que desta vez não haverá um milionário por perto com o qual te possas casar para o recuperar.

			– Recordo-te que és rico única e exclusivamente graças ao Hassan. Recordo-te que eu conheço o verdadeiro Luke Kilgore. A minha mãe avisou-me que eras exatamente igual ao teu pai.

			A mãe dela despedira Luke por roubar. Cait recusara-se a acreditar que Luke tivesse roubado dinheiro do carro do pai, mas, como nunca voltou para esclarecer as coisas, acabou por ter que admitir que fora assim.

			– E tu acreditaste nela? – perguntou-lhe Luke, com uma mistura de raiva e dor. – Estás enganada. Não me conheces minimamente. Nunca me conheceste e eu também não te conheço. Pensava que eras uma miúda inocente, doce e apaixonei-me por ti, mas enganei-me.

			– Vai-te embora – murmurou.

			Para sua surpresa, Luke assentiu.

			– Como te disse, vou, mas só por agora. Esta tarde vou falar com o teu gestor. Tinha pensado em irmos juntos, mas parece que não vai poder ser – disse, voltando para a limusina que o esperava em frente à casa.

			Caitlyn desejou que aquela fosse a última vez que o via, mas sabia que não ia ser assim. Ia revê-lo no dia seguinte e, naquela mesma tarde, na aldeia, alguém lhe podia contar alguma coisa. Sobretudo, se perguntasse. Quando se casou, houve rumores e continuavam a haver.

			E, mesmo que ninguém lhe contasse nada, Luke ia conhecer Daniel e iria vê-lo todos os dias. Não ia conseguir continuar a esconder o segredo, pelo que era melhor contar-lhe ela mesma.

			Caitlyn respirou fundo e correu atrás dele.

			– Espera! – gritou-lhe.

			– Podemos encontrarmo-nos na aldeia. Termino com o Ramblin’ Man e vou. A que horas combinaste com o gestor?

			Luke disse-lhe.

			– Quando terminarmos de falar com o Bruce, preciso de te contar uma coisa. É pessoal.

			– Nada de bom, calculo – comentou Luke, olhando-a com receio.

			– Depende de como reagires – respondeu Caitlyn. – Não é a pior notícia do mundo, mas teria preferido não ter que ta dar, na verdade – acrescentou, endireitando-se.

			Não queria que Luke se apercebesse de que estava muito assustada.
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